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RESUMO 
 
O presente artigo se iniciou introduzindo uma retrospectiva de quando foi criada a impressão 
3D suas aplicações iniciais e seus avanços até ser usada na área da saúde, com a criação de 
tecidos vivos, personalização de órteses e próteses, modelos anatômicos entre inúmeras 
outras funções. Foram levantadas ainda, algumas desvantagens como o elevado custo que 
impossibilita a democratização do acesso. O objetivo desse artigo é, portanto, abordar quais 
são os atuais usos da tecnologia 3D na medicina, discutindo as inúmeras possibilidades de 
aplicações futuras para essa técnica. Como materiais e métodos, trata-se de uma pesquisa 
bibliográfica qualitativa realizada através de uma revisão sistemática da literatura atual. 
Dentro dos resultados, é importante salientar que as peças tridimensionais permitiram com 
que várias áreas da saúde se beneficiassem desde a utilização de protótipos de coluna 
vertebral, criação de uma calota craniana até a impressão de pele. No entanto, o 
desenvolvimento da prototipagem rápida ainda esbarra em alguns impasses: o custo e o 
tempo para produção. Dessa forma, pode-se concluir que as inúmeras aplicabilidades da 
impressão 3D precisam de um ambiente preparado para que elas possam auxiliar os 
procedimentos médicos em todas as áreas e que, de fato, somente a partir da sua 
disseminação seus custos serão diminuídos e se tornará uma solução viável para tantos 
impasses que antes não tinham solução a curto prazo.  
Palavras-chave: “impressão 3D”; “engenharia humana”, “bioimpressão” 
 
ABSTRACT 
 
This article started by introducing a retrospective of when 3D printing was created, its initial 
applications and advances until it was used in the health area, with the creation of living 
tissues, personalization of orthoses and prostheses, anatomical models, among countless 
other functions. Some disadvantages were also raised, such as the high cost that makes 
access democratization impossible. The purpose of this article is, therefore, to address what 
are the current uses of 3D technology in medicine, discussing the numerous possibilities of 
future applications for this technique. As materials and methods, it is a qualitative 
bibliographic research carried out through a systematic review of the current literature. 
Within the results, it is important to point out that the three-dimensional pieces have allowed 
several areas of health to benefit from the use of prototypes of the spine, creation of a 
skullcap to the printing of the skin. However, the development of rapid prototyping still 
comes up against some deadlocks: cost and time for production. Thus, it can be concluded 
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that the numerous applications of 3D printing need a prepared environment so that they can 
assist medical procedures in all areas and that, in fact, only after its dissemination will its 
costs be reduced and it will become a viable solution to so many impasses that previously 
had no short-term solution. 
 
Keywords: “3D printing”, “human engineering”, “bioprint” 
 
1  INTRODUÇÃO  
O advento da tecnologia de impressão em três dimensões (3D) trouxe a ficção 
científica mais próxima da realidade, facilitando a criação de objetos personalizados a partir 
de um projeto virtual. Com o desenvolvimento da técnica, a impressão 3D alcançou várias 
áreas como a indústria automobilística, aeroespacial, de alimentos entre outras, chegando a 
ser comercializada em grande escala (BERNARDES, 2018). Na década de 1980, o 
engenheiro Chuck Chill inventou a impressão 3D – também conhecida como prototipagem 
rápida –, a qual trouxe as experiências da ficção científica para a realidade. Seu principal 
uso era na indústria automobilística fabricando peças, as quais possibilitaram produzir 
protótipos e testá-los antes de criar todas as ferramentas para a linha de produção 
(MATOZINHOS et al 2017; PALMA; KLAPPER, 2015) Hoje, é largamente aplicada na 
área da saúde, principalmente para fabricação de tecidos vivos e órgãos, criação e 
personalização de próteses e órteses, implantes e modelos anatômicos, os quais por vezes 
podem substituir um órgão amputado ou comprometido funcionalmente ou, até mesmo, 
permitir que o cirurgião tenha a oportunidade de testar a técnica a ser empregada em um 
procedimento antes em uma peça impressa 3D (MATOZINHOS et al, 2017) Contudo, 
apesar das inúmeras possibilidades que essa técnica propiciou à medicina, ainda apresenta 
um custo relativamente alto e necessita de equipe capacitada para realiza-la, por isso, não 
está disponível na maioria dos hospitais espalhados pelo mundo. Dessa forma, o objetivo 
deste artigo é abordar quais são os atuais usos da tecnologia 3D na medicina, discutindo as 
inúmeras possibilidades de aplicações futuras para essa técnica. 
 
2 MÉTODO 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica qualitativa realizada através de uma revisão 
sistemática da literatura atual. As bibliotecas virtuais Scielo e PubMed foram consultadas 
utilizando-se os termos “impressão 3D”, “engenharia humana” e “bioimpressão”. A amostra 
foi determinada pelos critérios de inclusão: 1) artigos com data de publicação a partir de 
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2015 até 2018 em periódicos; 2) publicações em jornais da área e 3) monografias/teses de 
conclusão de curso. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O princípio da impressora 3D é o mesmo da convencional, só que no lugar de tinta, 
cientistas introduzem no aparelho pó, gel ou filamento de metal ou de plástico, que, no lugar 
de letras, imprime camada por camada de peças tridimensionais desde dedos, crânios, peles 
até células tronco embrionárias – os estudiosos deram a isso o nome de bioprinting 
(PALMA; KLAPER, 2015; MATOZINHOS et al, 2017). A impressora 3D tem viabilizado 
não só a elaboração de novas abordagens terapêuticas, mas também a dinamização de 
procedimentos cirúrgicos, garantindo um melhor prognóstico e um incremento na qualidade 
de vida dos pacientes (BERNARDES, 2018).  
Por isso, muitos cirurgiões ortopédicos, viram na possibilidade de criar próteses e 
órteses customizadas, respeitando as regiões de amputação, os segmentos preservados e a 
mobilidade restante, uma forma de devolver a autonomia àqueles que a tiveram abalada 
(MALLMANN, 2018). Um exemplo de utilização dessa técnica no Brasil é pelo 
neurocirurgião Dr. Joel Teixeira dos grupos de dor e de coluna do Hospital das Clínicas e 
do Hospital Alemão Oswaldo Cruz, em São Paulo, no qual ele cria protótipos de colunas a 
partir de tomografias computadorizadas dos seus pacientes, permitindo que seja um 
tratamento personalizado, atendendo as demandas e propiciando o que a medicina busca 
desde seus primórdios: a qualidade de vida. Outro caso com resultados impressionantes 
envolveu uma criança de 3 anos na China, que apresentava hidrocefalia. A impressora foi 
utilizada para criar um “crânio artificial”, o qual permitiu após 17 horas de cirurgia substituir 
a calota craniana que havia sido edemaciada pelo acúmulo de líquido (PALMA; KLAPPER, 
2015). A cirurgia plástica, por sua vez, foi uma área que se beneficiou de inúmeras 
inovações tecnológicas ao longo de sua evolução médica, tanto no que tange à técnicas, 
quanto à instrumentos. Por trabalhar essencialmente com o maior tecido do corpo, a pele, 
requer cuidados ainda maiores na tentativa de replicar partes dela por meio da impressão 
3D (BERNARDES, 2018). No entanto, apesar de todos esses avanços, a prototipagem 
rápida ainda não é parte da realidade da maioria dos grandes centros espalhados pelo mundo, 
uma vez que a medicina ainda esbarra na heterogeneidade tanto no que tange ao 
desenvolvimento dos países, quanto aos recursos disponíveis nessas regiões (NETO, 2018). 
Assim, mesmo com os avanços recentes, o uso dessa tecnologia ainda enfrenta muitas 
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dificuldades, uma das principais é o custo relativamente elevado dos modelos capazes de 
combinar diferentes matérias primas para a produção de peças mais resistentes, o que faz 
que seu uso ainda se restrinja aos países desenvolvidos (BERNARDES, 2018). Além do 
custo, outro fator limitante diz respeito ao tempo necessário para a produção e acurácia do 
modelo gerado. Em um grande estudo realizado por Li et al, em 2016, foi relatado que o 
tempo necessário oscilou entre 10h e 2 semanas, o que dificulta o emprego na emergência, 
haja vista que os quadros que ali estão demandam ações imediatas (NETO, 2018). A fim de 
diminuir as barreiras a serem enfrentadas, é preciso difundir o conhecimento a respeito de 
tal tecnologia para que mais pessoas na área da saúde saibam como utilizá-la nos variados 
casos encontrados nos hospitais. Ainda, informações sobre abordagens inovadoras, como 
essa, podem impulsionar novas pesquisas e descobertas relacionadas à área contribuindo 
para avanços adicionais no campo da medicina (BERNARDES, 2018).  
 
4 CONCLUSÃO 
Dessa forma, as inúmeras aplicabilidades da impressão 3D precisam de um ambiente 
preparado para que elas possam auxiliar os procedimentos médicos em todas as áreas – 
desde a emergência até qualquer procedimento cirúrgico. Isso, portanto, requer uma ação 
conjunta tanto das empresas que produzem essa tecnologia para que priorizem a execução 
da impressão em tempo hábil para se solucionar qualquer intercorrência médica, bem como 
da capacitação médica nas universidades para que se tenha domínio do uso dessa tecnologia. 
Somente a partir da disseminação em massa dessa inovação, que seus custos serão 
diminuídos e se tornará uma solução viável para tantos impasses que antes não tinham 
solução a curto prazo.  
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